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, Desterro, 9, de Outubro de 1873. '

Teve lugar no dia 21 do proximo passado
.mes, no Rio de Janeiro, uma destas seenss

raras, mas cheias de'emoçôea agradaveis, e
'que nos ficA0 ({ravadas no coeaçac para toda
,8 vida.

Exonerado a seu pedido, como já noticiá­

mos, do cargo de inspector do arsenal de
.mariuha da côrte, o nosso respeitavel amigo

,

EXQl. Sr. Barão da Laguna, forno os opera­
I rios deste importantíssimo estabelecimento,
-em numero avultadissimo, despedir-se de

S. Ex. e dar-lhe a prova publica e solemne
do apreço em que ° tlnhão.corno do reconhe­
·cimento e da saudade que lhes deixára n08

,coraç06s o venerando e incansavel inspector,
o seu am4ro e chefe no trabalho.
Nilo nos cansaremos em descrever o que•• -!"

• 'tIo bem noticiado foi por uma testemunha

�ocular, cujo eseripto vai ao diante -transcrl-
ó e naleremos um facto que

Mr_ �e �fo."�OI'l8,Jl�nt�

•

1��Plaia,vlWo, QlaÍ8 civihsaa�, e onde ti

w1itica Dilo faz esquecer ° merito do aelver­

_ri�, 'nem lhe negar a justiÇa a que tem di-

reit.o• "

-
E nem isso � para admirar todas às vezes

(jue a par de'um coraçllo bem formado o .ta-
•

lento 'real existe.

Foi assim que, d'entre os ol'ad'ores daque]-
1. feata popular, ,pademos assim dizeI-a, um
houye, que nomeado relator da commisstl.o'.

.

escolhida para testemunhar a S. Ex. os seu�

,,�ntimentos, foi o primeiro que tomou a pa-
lavra. -,

Esse eavalheiro distincto, catharinense

A CORVETA DIANA.
ROMANCE MARITIMO

ORIGINAL BRAZILElRO,
POR

A. von Hoonholtz.

,
. (Continuação do R. 83,)
""

.....ri DI: BOSAS. - ORDEM I.PREVISTA.
· . .

... Mas o l!ue é na ordem dos sacrificios gas-
tar algumas horas pregado a uma cadeira,
a ouvir um velho contar as !luas proezas de
rapaz, quando esse, velho é o pai da nossa

"mada e eUa tambem está presente e nos
animá com um ter'ho olhar, um sorriso, ou
alguma palavrinha soprada á� furtadélas e

que o papá nllo ouve porque está todo en�

thusiRsmado a representar ao vivo as scenas
em que figurou Y Fernando supportava poi$
tudo iato e ainda mais, porque o irmãosinho
de Laura éra um desses meninos de 8 annos

snmmamente espirituosos, e que fazem sem­

j,re 8S .deliciasdovelho p8paico� as suastra­
,véssurlDbas engraçadas I o melllno era 10u-

• 1'0 e �oradQ, e por uma uessas idéas extra va-
• gantes que appare<:Fm nas familias e que dno

Ct\Qsa a chamar;� cazuza o nhonhô bapti­
sa'do por JoséftÍ cocóta a nbanhil Mariqui­
nhas; p'or uma dessas lembranças. pois, de­
ram em chamar Boi Dondon o, nenê que re­
cebera na pia o nome d Domiuico; Fernan­
do quando entra\'s em casa do coronel era,

'"

recebido na escada pelo seu amiguinho o Boi brada ou a calca branca com alguma nódoa
Dondon, que agarrava-o pela sobrecasaca, de ti�ta, ou lima infinidade de picardias
pa�sava logo a mito na preciosa bengala de mais que lhe fazia o seu amiguinho. Omo­
uIllcorne e montando-se n 'ella corria para ço,-,q·ualldo longe da

. �asa da \'a com alguma
deutro, depois tÍi'ava de cima da lllesa o destas gl'acinhas, batia o pé zangado e ex,·
bonet novillh!) do guarda-marinha e enca� clamava:
pellando-o até ás orelhas punha-se em atti- - Maldito seja o tal ffoi Dondon e mais o
tude de jogar a espada, dando fOl,tes cutila- pateta do velho que nlto sabe dar uma boa
das com à bengala nas quiuas dos portaes e sóva em semelhante malcriadão.
nos pés das mesas e cadeiras. O velho I'ia-se O Dr. Alberto, ao contrario dos outros oa­

gostava, e iudo buscar uma ftlrrugenta es� ::norados, estava cada vez mais alegre e fol­
pada, -punba-se em guarda no meio da sala gasão, e via qllasi todos os dias a moça dos
e mandava o seu espertinbo ,Boi DOlldon faniquitos, a quem fallára mais algumas ve­
atirar-lhe em quarta, em terça, na cabeça, zes em di versas reuniões de familia aode a
na perna, etc" etc., aparando sempre os encontrara. A mocinha já ria-�e quando o

golpes com o fio da espada. Essas occasiões via, e como todas as mulheres amam 8 quem
Por e!lte modo se havia e�côado mais de

o moço aproveitava par"chegar-se li Laural as faz rir. segue:'se que esta (a oito ser ex-
um mez, desde que a 'corveta Diana fundeá-

e "ontar-Ihe um sonho romantico que tl'vera (i d e ra\ J'á nlio aborre'cia o Doutor e' ra em fr�nte á cidade do Desterro, e, salvos... cepç o e r g"
, �. alguns "leqllenos arrufos, tanto os officiaesn'u.quella noite, em que a vira sob a figura antes pelo contrario desejava vel-o bem a r

d'um Serafim descendo entre nuvens até 'd como as soas queridas julgavam-"e entes

junto d'elle, 011 como c.IllDa pastora colhendo m\�i:�rdo p8r dous motivos nuncà se s�para- previlegiados n'este mundo. e absortos pela
·fl,ores n'um verdejante prRdo para vir offer- rava dos seus jovens amigos; primeiro, por- felicidade apparente de que gosavam, ha­
tar·lhé com o mais beIlo dos seus sorrisos.... que elles, conhecendo ba muito o seu ca-

viam-se' tornado excellentes architectos,
amfim, eram e�ses os poucos momentos em raeter honesto e verdadeiro; aturavam-lhe' d'esses que edificam em nma hora soberb:os
que Fernando tinba opportunidade de dizer cotu paciencia os momentos de mso humor casteltos no ar, á guiza dos palácios de car­
isto e outas coisitas mais á sua querida, e de e apreciavam devêl'as a sua companhia; e tas de jogar que DQ melhor do gosto desfa­
convenceI-a. á força de expressões amorosas segull<to, porqne tendo-se convencido por

zem-se' até "á base no simples pisar d'um
e palavrinhas escolhi�as, que só p.or ella freque.J1tf's decep�õe� que jli, nl10 estava em

traseunteoú mesmo pela vibraçllo da pala­
vivia e respirava n'este mundo;. po'rtanto temp(). de COnQUlstas, aprazia-se ao menos

na.de um amigo importuuo que os arranca
, ,li b do seu ttÍanoso labor.era na sahida que notava as �vafias eaqsa- em ob,servar os reque ros dos seuscamara-

das pelos brinquedos do Boi D.oQdon, 'lu,e da.s. e analisando depois os seus actos n'a- O isolamento em país: orna necessidadelhe arrancára o forro do b.onet, e lh,e escala- queUa linguagem picante que 111t' éÍ'a peCll- para elIes na ausencia do sem amado, diva­vrsra toda a bengll�a oo� as fortes cutiladas liar, termin.ava sempre mettendo-os á bulha ,gava!D então por um mundo desconheci{lo e
,!lo agilmente aparadas pelo Sr, Roberto� por nito encontrar eutre todos um só digno ' qup.lquer visita os precipitava de chofre lá
no fio de sua g�oriosa-espada: outras vezes de ter sido seu emulo, na época feliz do::; :leus dos ruinaretes das suas torres douradas no
era ,a chave c10 relogio que apparecia 'lue� _f�w!!.�os vi�te.ecillco au�().s)-=--=_ �.

_
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artigo que extrshimos do Jornal do Com-
,

mercio de 23.de Setembro.
E' elle:

popular, homem formado na scieucia em que

ganhou pelo seu trabalho e pelo seu talento
um nome respeitavel, chefe proeminente do

partido liberal n'esta provincia, do qual foi

e será sempre o sympathico candidato, por
vezes eleito deputado, tendo tarabem sido

apresentado pelo seu partido como um dos
tres que devillo compôr IA lista triplice para

,

senador, e pela sua politica antagonista sem­

pra do Exm, Sr, Barão da Laguna,- foi o'
Exm, Sr. João de Souza M�llo e Alvim, te­

nente-coronel de engenheiros e digno chefe
de uma das seccões do arsenal de 'marinha:

, .

Em quanto o orgilo do partido liberal, ,na
provincia depreciava I) meeito, negava a jus­
tiça e procurava obscurecer a verdade na

pretenção iuutíl de desprestigiar o velho li­
dador do Imperio, o tenente-coronel Alvim.
faltando a Voz da consciencia, orgão de mais
de-dllas mil pessoas de diversas. posições, de
dífferentes credos políticos, subia á tribuna,
erguida pelo reconhecimento e pela gratidão,
e d'áhi, edtatQa.,yi!a e imponente da justiça",
?rgno 'da opinii\o 'p�bVca. desm?n�ia o seu"
jornal. reudendo-preitc 80S merectIDentó I

-

Arsellal de marhllla.

OVAÇAO AO MERITO.

OS opera rios do arsenal de. marinha desta
côrte, em numero superlora 2,000, forman­
do as suas lres directorias com os respectivos
chefes á frente, paramentadas, cada uma, com
a bandeira naeion .. I, e precedidas de tres ban­
das de musica mllltares, Iorão : hoatema S.
Domingos despedir-se do Exm. Sr. Barão da
Laguna, que ba pouco, 6 a pedido seu. foi ex­
onerado da inspectoria do referido arsenal.
Foi uma verdadeira festa. e brilhante ho­

menagem aos muitos e lmportaníes serviços
flor S, Ex. prestados ao paiz no cargo que vem
de deixar, e que, mais ainda se destaeárãe
por occasião da guerra contra o governo do
Paraguay; e á maneira delicada e altamente
bondosa com que soube sempre trata r a seus
suberdlnados, ínsplraado a todos (I. mais, era­
cto cumprimento de deveres, implantando o

. verdadeiro amor ao trabalho, e ensinando que
não Ó com castigos e reprehensões, mas com
" exemplo e o bom Ira lo, que o chefe conse­

gue levar a bom caminho a repartição que"
-tem a caf'go.

.

Unirão-se a esses homens do trabalho .mul­
tos 6 Importantes amigos do S,'.

,
Barão da La­

em rol" 86lI torno;
,lima qne1h�on·
flàe,�v""�. &ia

'.. Jj.� .

to

10ds4d0 de sua tma ....laIIIia.. e summa-
mente- eommovldo. S, Ex,:fiiIbou a todos em
seu"ttbbre- pcrlaeete. frílIHliiCan�[, ll.es as -8lias

espaçosas salas, que orão poucas para contar
tão gl'ande numero de pessoas que alli ião
uRicamente movidas por dous dos mais bel10s
senlhnentos -a amizade e a gratidão.
Tomou enlão a palavra o ilIustrado tenente­

coronet DI', Mello e Alvim, director de uma
das secções,do arsenal, de mal'inha, e relator
da commissão escolhida para, saudar ao seu
ex-chefe e seu antagonista ao mesmo tempo,
nas lutas pl,liticas da provincia de Saula-Ca�
tharina,

Respondeu-lhe o bOlll'ado send1ior Lamego,
e os dous magnificos discuI'sos quo abaixo
publicamos, siío os mais eloquente,') leslemu­

�

nhos da grandeza de alma e "lIros merecimen­
tos que possuem esses digno� filhos de Santa-

o politica de camPlbario; '{ erante, mas
<jii&....Dsige p�lo·maQor �lltet'e&llt. a qU6r6�­
dó caçe.r aos seus membros até o tlireito de
livre.1Danifestaçl1o em assumptoil Dilo politi-..

�os I

Honra ao tenen'te-�orone] Alvim, que nlo
<]'uvideu f!lUar a voz da verdade I

Era com homens taes que queriamos ter a
honra de medir as nossas armas na arena jor­
nalística, porque estamos certos que, apezar
de nossas lutas, o caracter nacional nll.o sof­
freria, m"s pelo contrario se tornaria ()utro�
que nl!.o aquelle que lhe preparilo,

Feitas:'estas observa.çoes, chamalOós toda
a Atten'çlto de nossos leitores para o seguinte

cOl'lDlçlln •

Pobllea--se I1ma yez em cada seman­

(qulnla feira). As assigoatoras sle paga.
adiantadas.

N'umero aTulso 160réls.

Catharlna, e ilIuslres represeatantes da mari­
nba brasi�ira ..
Sueoedeu-lhes na tribuna o honrado Sr. L'

tenente MeireUos, que em um bonito discur­
so recordou os longos serviços do ex-inspe­
ctor do arsenal de marinha, dlzende ao mes­
mo tempo a saudade e o reeonheelmeuto que
S, Ex. deixára nó coração de seus companhei-
ros de trabalho. ,

O íllustrade Sr. Dr. Penido Junior, que
lambem se achava presente, como amigo do
Sr, Barão da Laguna, saudou em um brilhan­
te improviso a S, Ex. e á sua nobre classe---a
immorta! marinha de Riach.uelo,- dignanren­
te representada na pessoa do Sr. barão, e pe­
lo que foi o crader calorosamente applaudi-
do,

,

Fallárão mais I) Sr. Bento Jesé Ribeiro. em
Domados operarles, a os Drs. Gabise.e Agos­
tlnho Penido, agradecondo o primeiro, por si
e elD belllsslmas palavras, as homenagens'
rendidas a seu venerando sogro, e o segundo,
saudando a provincia de Santa-Catllarina Das

pessoas de seus benemerilos fllhns os Srs. Ba­
rão da Laguna e tenente-coreuel Alvim, rece­
bendo ambos os oradores muUas e meeecidas
ceagratulacõee •

De novamente se fez ouvir o Exm. Sr. Ba­
rão da Laguna, lestemunhaodo a lodos o seu
íadetevel reconhecimento.

.
,

Servio-se, então, um profuso lunch, duran­
lê o qual se lf�cárão muitos brindes. e execu­
lárão as lres \}laudas de musica bellissimas
peças, ,

': ,;Y 'IIf' --'�-....

TermillQ.�\2&m eS8a,..�UIMt� feill

!.�..�� ,

�'m. sr. tfaMt da
operarias do,arsenal tio marloha. todas

'"

representadas, vêm pagar 1) devidO' tributo da
mais merecida estima e gratidão ao cbefe dis­
linelo que por espaço de oito ann�s as dirigiu,
com pal'lerbal solicitude. _

Nosse largo periodo de tempo elP que V.
Ex., S." barão. com inexcedível zelo prestou
assignalados sel'viços ao pl\iz, levanLando o
nosso primeiro estabelecimento naval á altura
das ingenles lJoce�sidades impostas pela por­
fi.lda e gloriosa guerra contra.o Paraguav• ao
passo que com o exemplo estimnlava a dovo­
ção dvica dos seus subol'dinados. inspirava­
lhes lambem a devoção pe!lsoal. conquislando
pela lhaneza o' c.lndura do traIo as sympaLui- _

as de lodos. '

Não é, pois, de estr3nbar que, ao divulgar­
se a noticia de leI' V. Ex. obtido dispensa do

-

Adriano continuava tambem nos metho­
dkos passeios á terra dHsde as 5 horas da
tarde até ás 9 da noite. Resolvido a nll.o se
afastar uma só linha do systema economico
�e ad_optára para bem desemp'enhar os de­
veres sagrados de' marido, o honrado escri­
vito sacrificava os seus gosos ao bem-estar
de sua fa.milia, e esquivava-se 80S praseres
.dispendiosos, para, no principio de cada
mez, ter o prazer !Dai:! consolador de encer­
rar o fructo das suas economias dentro de
um env@;<>ppe Calo endereço áquella q!le d"
t!lo boa vontade se resignára 8 partilhar da
dua sorte.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa CatarinaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ui-
: I
I'
I

I

dade é que erl:lm felizes
dos seu tidos.

Estav<llJ1os porém no dia 8 de Março; o

paquete do Rio de Jaucil'o acabava de fun­
deul' e fl 2.' escaleI' da-Diana �om um offici�
largára para seu bordo, afim de receber u
eOl'respollJencifl1 na tolda da CO)'\'ota os offi­
ciaes passeavam n'um e n'ontro bordo iq,lpa­
cientes por saberem noticias da côrte, Fi.,..
lJalment@ o cabo de marinheiros deu parte
ao offieiaL de q IHr,to q ue o escaleI' vinha de

regressu; toeI os a ppl'osi luaram-se dr portaló
e pouco depois anciosos otl\'iam seD� resp'irar
os DomeA que GlL�tavo proferia á medida que
distribuia as Cartas, Em seguida I) grupo
di'pel'sollõse e cada Lllll em silencio devorava
as paginas escrip�as p0r setls parentes ou

amigos, qnando o commanclallte soltcu uma

impre,cação e exclamou raivo,.:;o:
'

- Ora essa! !". Alt! vid,,'l. d'escravidãfl
em qlJe ninguem póde dar o mais insignifi­
cante passo, fazer a meno!' promessa, sem

receio de que no dia segt,linte alguma ordem
iutempestiva venba tl'aosl.lrnar-lll<9 todos os

seus planos 1 eu qll�, vim cum iostt'ucções
para est'lcionar aqui seis mezes, recebo agó­
ra um ollicio urgente que nos manda sahir

, 'qnallto autes para o Rio da Prata e Já ficar
até segunda ordem do ministro: ouçam, dis­
se, e leu:

(I ..... e sahir� immediatamen te para �l�n­
« tevirl,éo onde ficará á:; o!'t]ells tlo ministro
« brasJ]l!iro, até ultel'Íur determinação desta
cc seCre ta ri a. II

-Bom, disse o commi:;sario, este Ílmnedi­
atamentr quer dizer flue basta partir o'estes

·Z '"o

o CONCILl!\ DOR.

, Ma'"

Cidadão honrado e probo, encanecido em

urna vida exemplarissima, com um conheci­
mento profundo das ,necessidades de suapro­
viuci», que é tambem a nossa, S. Ex, pode,
no CUl'tO espaço de sua adniuistraçüo, pres-
-tar-Ihe ser�iços importantes,

..,.

Inteliigente, como é, e rodeado de auxili-

I ares como os teci! hoje a presidencia nas' pes­
soas dos altos fuuccionarios publicas q ne se

achao á frente' das principaes repartições,
não é difficil imprimir ao 'mechauis.no aduii­
n istrativo o cunho que elle devia ter, e do

qual andou tão afastado nestes ul'timos tem­

pos.
Orgão do partido conservador, o Concilia­

,dOI' cumprimenta e felicita- ,a S. Ex" dese­

jando-lhe uma administração sincera' � de­
,

' dicada,

- I

'cargo de inspector do arsenal, o sentimento
de pezur inundasse, como inundou, os cora­

ções se.nsiveis dos rudes Iilhos. do trabalhe,
dotenninandu 11 manifestação que ora realiza­
mos,

V. Ex, assaz nus cI;n!tece, para bem apre­
ciar ((uão nobres são os moti vos que justilicão
esta eflusão cspontunca de louvo: es c respei­
-tos ao nosso ex-chefe. Despido do prestigio
da autorldado. simples cidudüo, as homena­
gens que lhe rendemos assumem proporções
maloros, crescem de realce, porque ucllas o
uirus da lisonja nUI) entra. .

Orgão dos meus companheiros, peza-me
não dispôr dos uecessarlos recursos oratorios
para fiel e cloqucntemonte

-

traduzir a vche-
r m enc ia dos uficclos q uc V. Ex,' soube, pela
probidade do seu caracter franco e 10JI, cro­
ar nelles aífcctos que nos impcllirüo a vil' pe­
rante V. Ex. dopôr (I mais expressivo voto de
saudado o de roconhecimonto..

Rio de Janeiro, 2i de Setembro de i873.
� João de Souca l1fcllo e Alvim.

l\�eus ,senhures.- A viva corrrmc-ão que ex­

_ pOntnelllo; ante, este tesmunho eloquente de
VO�S:1 houdado g tudo quanto lenho para si-
g1llfl(.:a�·vos o eterno reconhecimento que \'OS A censura por nós lauçadaccnstautemente
devo.

.

contra o modo inconveniente por que SrLO tra-
Lembrando, senhores, o longo e dillicil pe-

riodo de minha adrníulstrnção no arsenal de
tados pelos ad versarios, os liberaes, os nossos

marinha da côrte, é-mo summamente grato amigos e correlig iouarios, não tem calado no

recorda r tam bem quo, pa ra di rigi r-vos, bas- animo dos rancorosos redactores do orgllo
lil�l� me fOi_sempre appcllar para () vosso pa- democratico, que uno admittem uma unica
l1"l011S1110, nau em nome da autoridade, mas
em nome do dever, 'para que os reclamos do virtude em seus udversarios, só pOI's:]ue nao

serviço publico fossem Selllpl'<l allcnuidos de professão suas idéus.

prumplo, ainda n:15 mais difTleris conjundu- Afastados do verdadeiro caminho, elles,
réiS, onde claramente J'el'clárflo-se a 'inlelli- Ios Ebel'aes, fazem da po itica uma arma po--gencia, lealdado <! zelo. de vossos dignos dire·
elorcs o de "ós lodüs, que tão dedicados SOill-

derosa para romper as relações mais intimas,
pro vos mosll'asles. conspirando os nmigos contra o� amigos, e

A \'�5 ue\'o eu pois, ,pela maxirna parlo o fazendo-Ihe,g conservar no coração odios_pe"elev:Juissimo premio que aCilDo de receber da .

.,. ..

I '
queninos que mais tar�e pOSSl1o produzir'mUlllllcenCtil Imperia com a apPI'(I\'êlç;io da

,minha con�ucta Lluranlo il ilruua lúefa de que
uma explOSãO.

acab,o gl'::lü!Osamenle de ser qispensado. Por�m si meia duzia de individuas aqui
Vos, que vos mostrastes sempr( nHlUS nmi- apartados, têm infelizmente acbado cathari-

, gos, quizestes ainda ag111'a revelar esponlane- '

amente vossa generosidaJe, e vinldes, sacrifi. nenses pouco preveniJos que se lhesencorpo-
cando li curto lazor concedido ;'15 Voss�s fadi- rão.parll.·ajudai-os a depreciar o" seUdconter-
gus, trazor ao meu I'oliro a gran.diosa oHcrenda raneos,se essa e_vol uçllo constante se opera no

de \'otos, que n�lO sào montidos porque vêm Destor'ro, nas qllestões mais pequena,s que se
dos labios dos nobres filuos do tr.'lbalho.
Obrigad(): recebei ao menos em troca, de snsci-t!lO, felizmen�e isso a q ne os liberaes da

quem nada tem para <lar-vos, a/segurêlnça do' terra. chama0 politica,-se não pratica fÓl'a
minll� amizade,. de meu recon�e�ilJCIlLO o do da provincin, onde outros lamentar.do esses

, , uma s�lUdosa c lndelevol l'ecolid<JGIO dos meus
,

_

_ �u�çadvsif__@lP'l.nb..'1iros ,de iiú;l. '"-.
a�ontecill1entos, procedem de modo iuteira-

� Continuai !':I' boni nlerecer��efes, mente' diverso. mostmGaó'que o vel'd'ádeií;o

"�I'
,o confio quo (l vosso bonroso pa:;<;ado''lkr,i sentimento politico não exclue a justiça de
uOIn gar::lIllia de actividade e disciplina para 'recon1lecer nos adversarios as virtudes que
o distinclo inspoclor actual do urschal de ma-'

, d' "

[
,

riulJ:.l da côrte. os ,l. orn",o,

, Reeebei um 'eslreito abraço; com ellll votos
.

�ssim é que, ao passo que nesta capit�l
"ohelllonles pelo melboramonto c segurança algun!l amig'os e patricios, apologistas da

, UI) fulul'o vosso o de VOSS,lS familjas, c o ade· candidatura Braga, continua0 nutrindo ver-
us do amigo, flue jámais pl)dcrá e5quecel'-Yos:
- Bm'ão da Laguna.

'

I

dadeil'o rancor contra os que nfLO os acompa­

!
nhão nesse ensc.Jo, procurando todas as occa-

I siões de fedI-os, negando-se até :l corta-

Pl'estou hont�m juramento do cargo de jal-os; vetrt'os na côrte os dous competidores,
vice-presi�ente da Pl'ovincia, perante a ca- De. Braga e Ex:m: Ootrim, entreterem a mais

lnarct lUunicipC!I, !l assumia em seguida a estreüa amiílttde, e corresponderem-se do mo�

auministraçúü da. mesma, o 'nosso veneralldo I ,do
o mais. affectuoso e amistoso.

'

,

amigo e,patricio, EStIl. Sr, Luiz Ferreira do
, Aqui os Pitangas fl 0::1 Cl',espos, vindos de

.Nascimento e Me1l0. , além, zur�em desapiedaJamente �s nossos
J ,

I
n'e�sa doce illusão I dez ou quinze dias, porque ning_uem ignora

q ue li I1l vapor de gnerra precisa carvao,
maotill1Pntos. sobre�alen" ...
- Qual nada! interrompeu o comman­

dante; oucam o resto:
« Oomo' tambem, pelas instrur.ções que

cc V, S, recebeu, Juve. tel' sempre a borJo
'c carvão e mantimentos para um mez, em­
(C pregará o día 9 em recebeI' aguada, e o

(C governo de Sua, I11age.stalle espcm q ue na

«manhã do dia lO esteja, V, S, barrà fóra,
(C navegando para o seu tl,estino. ))

- Safa! exclamou b Doutor, quasi não

nM dfio tempo di! despedirmo-nos destes an­

jinhos, que tem feito do Sanfa Oathariua o
. ,

!;tosso panllso, ' ,

- E' verdade, disse Alfl'edo com a!' sér;o,
.

- e esta ordem repentina está me parecendo
o resnltac10 de alguma intriga ....

C( OU consa que o valha» accrescentoll

,Ricardo tomando uma pitada •.
-Intrh�'a '? ... II1as de quem esperar um

acto tão vil e infame? perguntoll Fernando,
{( En pela miti lta parte de ninguem dei­

conl1o, nem perco causa ulgllma com isto­
di,;�e Adriallo.-Vejam agora .a minha \':111-

tag"em em estar ausente da familia e não ter

naàa que me agane por aqni; é a compen-
sacão. ,

'

:_ Ao contrario, tu ganhá" até com a mll­

dança, retorquia o commissario', pOl'q�le em

paiz estrangeiro os vencimentos são quasi
dobmtlame:�te duplicados,

(e' EntfLO são qnadl'úprOS! lDurmurou o Dr,
com ar de riso,
- Lso de rI uaurúpeJc, til/i só!', reV:, I'f} u ia

Siwm

amigos, Rozns, Eloy, Santos, Ramos e mui­
tos outros a;nigo�;, não, lhes encontrão nem

merito, nem intelligencia" nem urna só vir­
tude; ao passo que na 'côrte o tenente-coro­
nel João de Souza Mello e AJ vim, chef� dos
liberaes desta terra, em presença d'um audi­
toria maior de duas mil pessoas, dirige ao

seu contendor nas lutas politicas, o Exm. SI'.
Ba rão da Lagu na, �lm a 110n rosa fel ici tação
em que apresenta em relevo o rner ito nunca

contestado do Exm. Barão da Laguna,
Se assim procedem tao distinotos cathari­

nenses, provada está a nossa constante asser­
ÇfiÓ, de que os' libernes da Regeneração se.

desmandao, que nua querem a politica de

idéas, mas sim o desprestigio de todos aquel­
les que podem oppôr

: resistencia a suas in­

fundadas preterições.

Em abono do que dissemos em nosso ul ti­

mo nnmero, qu� n Regeneração, orgão de­

mocratico, em protectora de abusos, que
acoroçoava e louvava os actos dignos ide
censura, veio ella nos fornecer a mais ev Í­

dente prova, endeosando o acto il leg a l do"

presidente da província por occasiüo de mar­

Céll' a Cypl:iauo Fl'áncisco de Souza os ven­

cimentos que lhe competiüo pela aposenta­
doria; altel'ando contra f\xpressa disposiçãO
,de lei, paI' elle presidente -sanccionada, os

vencimentos que lhe havião sido mal'cados.

Bastsya por tanto a ilIegalidade dei acto,

para que a Regenerq.ção o appiandisse, para
não alterar de motlo algum a condllcta con­

suetudinal'ia dos cinco annos de' sna tristi::;­
sima existepcia:

NãO tendo QS Crespos & Pitangas bbtitlo a

escandalosa reintegração do Sr, Oypl'iaoo,
como de aatemão allnllnciavão, contentá­

'rilo-ae ao. menos com a não menos escanda-

1 asa designação de' vencimentos, pouco. lhes

importando a censurn justa, que devia 'reca­

hi I' sobre a presidencia.
A lei n. 656 de 1 de Junho de 1873auto­

risou a presidencia a aposentar éom mais 30

por ceoto sobre seu vencimento fixo, os em­

pregados das rnezus de rendas ,q ue co�tas:;em
mais de 30 annos de serviço,

AposentadQ por tanto o .s(" Oypriano, e

tendo mais ue 30 anuas, a assembléa conce­

dca-lhe aquelle favor, e no § 4,' do art 3,°
do orçamento pt'ovincial vigente. marcou-lhe,
o ,encimento ano,uai de 1:170$000, is'to é,

30 por cento sobre o ordenado de 900S000,
No emtan to & mesma presidencia, ha ven':

do sanccionaJo ('ssa llli, affastou-se JeHa, e

contra a impugnaçãO da repartição fiscal,
�1anJO:l que ao, aposentado se expedisse o

titulo com o vencimento de 1:26ÓS allnuaes!

Em que se fundou .s. Ex. pUl'a assim pro-

o commisssario que' estava,a alguma distan­
cia.
- Deixem-se de gracejos, nem a. occasião,

nem o assumpto despertam yootade de rir,
dIsse o commandante, e dirigindo-ge ao offi­
cial qne ainda não conhecemos:-Sl'. imme-
11iato, mande receber o que nos faLta, enver­
gar o pau:1O de brim e meia lona, e que
a Illanhã. ao pôr do sol, estejamos prolllptos a

fazer de véla; pretendo ;::abir á meia noite,
Sr. Fernando, acprescentou, voltando-se

parê!; C! officil de q ual·to, -tenha 11, bondade
de mandar apromptar a canôa.

O gual'da_.maríuha transmittio a ordem ao

guardiãO,' que deu um longo apito rematado

por um trinado, e, poucos momentos depois,
o escaler asullftrgava para ,terra com Octa­
via. Osofficiaes seguiram as manobl'as do
co,nmaudaote e tambem foram logo {J. telTU

, nas suas aguas, depoi" de cada um banI'
recebido mil· recados e encommendas do
guarda-marinha que ffcn.ra desesperado COI11

11 noticia.
Alfredo e G'lIstavo dirigiram-se de tarJe

á chacara do Dr. Oan'all1o, a fim de não per­
'derem um momento ela amavel companhia
de tão carinhosas amigas. Quando li clle·

garam viram com sOl'presa que alg'nos ope­
rarios trabalhavam n'um arco triumphal por
'cima da ponte, collocavam lampeões no por­
Hio, e pl'egavam pelos portaes ela casa pe­
q1Jenos urcos de arame _qestinados a essas

lamparirÍas de vidro" coraJos ordinariamente
usados llas illuminações �ampestres; os mo·

ços vendo aquelles apré�'to:; acl vinliaram lima

(esta e poi:; combinaram nada dizer 30u.re a

• _ ::n:m:AU5JlLLEZmr

ceder, dir-uos-hno aquelles redactores da

Regeneração, que de mãos dadas com S. Ex.
"quizerão innocentemente que o acto tivesse
seu fu,lldam�llto em disposição geral, como
se essa podesse aproveitar-nos, a não ser nos

casos em que' é omissa a legislação provin­
cial.

Se pela lei geral silo considerados ve nci­
meu tos fixos, ordenados e grat ificações, na
provincial apenas o ordenado assim: se elas-

'

sifica ,
e a prova está no vencimento que no

orçamento lhe foi cousígnado, sendo' que
esse foi sanccionado.
. Claro está pois que esseacto devia mere­

cer encomios da Regeneração, bastando-lhe­

para tanto a sua illegalidade.
Sem votal"'íllrz'� inimifad.e ao S�. ,Oypriano,

lamentamos com tudo, que esse nosso ami­

go se tenha deixado levar pejos cantos da

sereia, difficul tando cada vez mais a gsua e

pOSiÇãO, pois deveria lembrar-se que estas' c'
outras illegalidades mais tarde ou mais cedo
terão de ser reparadas.
Sem duvida abunduriamos em mais largas -

considerações se esti vesse na cadeira presi­
dencial aq uelIe q ue firmou o acto, mas vi­
vendo nós infelizmente em uma sociedade
onde as mais j nstas e honestas intenções sao

10f5'o ad ulteraJas pelos pescadores de aguas
turvas, e"tendo já partido desta terra, felÍz�
mente, o ex-presidente, somos por isso for­

çados a fazer ponto aqui, para que ,se 'não
diga que accqmmettemos pejas costas.

UOI.·rCSIJolld'cncia '.10 ·u(jollcili.'
,

adollcc'll

Lagúna, 30,(1e Setembro de 1973.
\ .D'

Sis, redactO?'es.�rSendo, com� é, justo � t
pedido que me'fazem" de daI' noticias d'esta
localidilde, . eu faltariê t,l;ru _d.f i��._perioso. se ó"�0"':rr�:esge, nir spo<: nFqL
deste rlCO mUOlclfHo, e ser eUe o mUIS)lTIpOr- �
tante da provincia, como tambem porque
vivendo elIe de todo� ignorado, como até

aqui, o estimulo desapparec9, e a frojlxidao
na distribuição da j tls,tiça póde prejudicar-e
mesmo uté desgostar os poV'os.

" Não quero com' isto dizer que a lei :>qui
nao tenha sido observada com igualdade e

j ustiçaj os factos prov� o contrario, 'g'l:aças
á indole pa'cifica e mtiral dos Jag'l1llenSeS, e
ao caracter são dos integras magistrados que
dirigem os nossos destinos,

O jury, essa i,illportante e sublime inst:­
tuiÇão, esse sagrado tribunal q'ue cunscieu­
ciosar:qeute defende a innocencia e pune o

cI'ime, ha duas sessões que não trabalha por
nllo huver processos, -o que prova exhube­
rantemente o qne acima disse ql1anto á mo­

ral deste pacifico povo. Assim P?is, graças

intempestiva partida da Diana, comtudo nllo

podendo G�stavo reprimir a sua curiosidade
e feitos os com_primentos do estylo interpel-
101l Quinóta, dizendo:

« Vejo que as Senhoras vl10 dar uma gran­
de festa, sem duvida por occasiào d'algnm
feliz consorcio'? e lançou um olhal' signifi­
cativo sobre Rosinha.
- Enganou-se, SI'. adevillho, retorquio

H.osinha, é apenas um moJe;;to soú'ée que­
meu pai offerece 'amanhã aos seus amigos
para festejar o decimo oitavo anbiversario c �

Amelia; elle foi á cidade inda ha pouco con­

vidar as familias ae nossa amisade e me pao
rece escusado accrescentar que os Srs, tee�
os primeiros lugares na Ijsta dos convidados,

( �1uito agradecido, minha Senhora,
Os dous jovens sentaram-se j.unto ao sofêÍ�

e Amelia, encaminhando,'se ao piano ,�ome­
COll a remecher nas musicas; Alf!'edo tornoll

ã lev&ntal'·se pressuroso e chegando;se a

elIa:
- Minha Senhora, disse, vai dar-nos o

gosto de tocar aiguma cousa '?
A moça fez um sigonal affirmativo, esco­

lheu uma musica, colloéou-a na estante e

Jis.poz-se a tocal'; o tenente encostou-se le- ("­
vemente ao piano, em posiÇãO de virar a fo- \
lha e olhan,do pal'a a musica, len:-Ernsni,
Emani, iuvolarbi,

.

-Muito uem, eJta é a' minha favorita. ,(
« E tambem a minha, dis� moça,-Ah,

81', Alfredo, se o Sr; soube�se quanto me é
cára esta aria ! que recortlações fie desper­
tam e111 mim quando à executo! ! 1. ..
-, (Continúç,. i
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municipio. A informação fui a Iavor. por para o Arvoredo, ãílm de designar os lugaresdeliborução unanime, atteutas as grandes em que derem ser colloeudos us phuróes.vantagens que de (aos industrias deverá li-
rar o povo l.igeano, visto promcuerem um
bello futuro para este muuicipío .

Porém eu, semelhante ao gato esculdndo,
que d'uguafrta (cm medo, de antemão faço
uma pergunta: caso se reulise, ou obtenha
a concessão pedida, o Sr. Deu riq ue Lan­
ghciniich não fará o mesmo que tem feito o
sr. visconde de Barbacena com as minas de
carvão?

.

ASSASSiNATO,- Acaba de chegar a noti­
cia de que na ,7,íccJria urq tal Lucas de C,I­
margo assassinou a um itiuiviuuo por nome
A'.tonio Dvonisio. celebre assassine resl­
dento naquelle termo, e cuja morte nada é
I ii illcillilda; tcudo só dado ti Ig'l 05 pormeno­
res dtgnos de admirar-se, vou contar-Ih'os
por conta alheia, pois que tambem os ouvi.
Autonio Dyonisio era um celebre assassi­

no e ladrão; Lucas queixa ra-se !l alguem
de que Dyonisio lhe ronDara uma tropa de
boí.�; Dyonisio sabendo que LijCilS lhe impu-
1<1\';( o flLrlo, escrc\êo-HH} IIn1a carta na

qual dizia-lhe 4l1e - leodo saLido aquclla
Ilolieia, em Ltil dia iria ti sua casa visitai-o,
e ag"adecer-lhc a imputação.' Cunlpriudo
apal:lVl';l, n'nHl ódio dia. apparccclI ém
C<l:,il de Lucas {} !)yoni�io (que não era co­

Ilhecidod'aquelle), apêa-se. enlril, relacio-
I !lá-se. to�1ào caféjllnlo�,.cOllversiiô, quan-'rio repentUJlllllCnle VyOOI�IO, fJtlxandu pela
faca que trazia á dota, avança ebnlra Lu­
cas, .... este lança mijo i.Í f(lcll, mas só pren­
,leu-o pelo pulso., .. chegou a confusüo,.".
aos emplll'rÕ(\� vierao parar _Da rua, ê.lgar­
radus 11m ao outro, c nesta triste posiçflO,
LUc:Jsflue era maisdeblJ doque oo1fellsor,
e Já cançarfo. grila pnr um cscravo que a

puuca dislancla osl!lV(l trançanuo um lilÇO,

r
em um,1 casa separada .... , o :w{jro corre aos

g'ritos do senllOr, e v('ndo (I posiçno em que
esta .. a. só pellsou em mata I� o aggressor, e
tITee!l\'amenle o fez dando lllilll faCíldl1 no
lal Dyonisio que apesar d(l as�jrn ferido
aih(Ia lelllon maU)!' II Lucas, forinuo-o só­
mentI', e en!ão este acabou ° com outras
f,wildas. lmme' ialilflicnte mandou par!o ao

. ....

uartçir
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ut 'i'ada p'lhvra fezsel1tira 1a, Divin .... Providencia anda aqui e oce e • r. com sua. a 1 OI ::'e , c
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an lia e uuotrauquilla. parqué as garantias IU,ulvlJuaes grande cOll\'�llIen_�la d�s�a. comPa )I'O�a nãosão respeitadas em toda a sua plenitude, e () poupando esrcrços de� assun um

b � d suaasrradavel e temperado clima faz com que.o equivoca do amor q.ne tem ao alço e

e�tado sauitario seja O mais lisongeiro POSS1- e,;tremozll: esposa e filh?s. -

� te dA esse illustrado e ulgno repre"ent�n e ua

veb que sórnente lastimamos, e com v�r,Ja- província os pasabens e a eterna gratidão do
deiro sentimento é isto não ter um visível povo laguneuse.

.
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oustancia ns. o ra a ca-progresso corno devia em razão da pesslma . onnaua com c =>: .

tibarra, u� tã� inconst�nte se tem conserva- pella de N. S. do Rozario ? dl,gl:O leso�-(loestesquhimos mezes; porém corutudo ali- retro, Joã� Fortunato-José c1�l..SI!"a, �lIe�I.�LOmentamos ainda a doce esperança de que a poupa esforços para concluir e'�r' pr o l�,
desejada estrada de ferro do Dr. Sebastião Louvores a esse lHgun�n�e que az oura a

Antonio Rodrizues Brava quê tem de ligar sua terra e a seus patnclOs.. .

�sta com Ao fe�tilissim; p,rovíncia do Rio- Esteve entr� nós e para ahi sle�uFlOl'
u �

• • ••

O' te da sooiedud e - A Popis a? l.InH-Grande do Sul, ti a Importante e rtq ntssuna Roeu
.

. I 'dmineracao do carvão de pedra, pelo Sr. Vis- nense -que arranjou c�ntmc,t.o,s no vu ar :conde de Barbacena, hão de dar um real e duzentos e t��t�� contos de_reiS: :,elo �,u�maravilhoso impulso a este rico municipio, parece daqUI. a zs �n.nos u ao h:�ve,á po r:s
aliás o qlle mais futuro offerece á nossa bella aqui, Será isto fel1cldad� '? Neto sabemo::..,c

b ': Esta J' á vai longa, por ISSO faço ponto,e, po re provluc,a. ,
. .'" 1 '.

,
•

E' incoutestavel quE!'da mineração do car- Ate o mez seguinte.
vão de pedra, preciosa fonte de irnrnensos
thesol1ros: depende o 110SS0 filturo, e tam­

bem o de todo o Imperio, porque, não ,ne­
cessitandCl mais illllnir-se no estrangeiro,
onde já ha muito e::;cacais esse gener,o, po­
derá até exportaI-o, porque, segundo os es­

tut.1os realizados, as minas carboniferas do
Tubarão quftsi que são inesgo�aveis. E
quando a realidade coat seu cortejo do pro­
gresso, corôar os e5forços desses dons pra­
pugnadores do desenvolvimento das rique­
zas cathal'ínénses, tenho quasi certeza que o

gúveruo impel"Íal o!hulldo-nos com mui,; a.l-
•

guma átLenção, ha de tratar mai,,?o �elho­
ramento da nossa barra, daudo fl,SSlm tl'o-nc,\
entrada em 110SS0 porto fi, navios, de alto
boldo. nao só pam transporta!" carVHO com'J

taml:rem para facilitar a grande, pxportação
dos O'eneros aliJUflilticios, que com tanta pro­flJSã� se colhem das nossas fertili"sima" ter­
ras. Healizado, pois, este squlw dourado
que tanto nos occupa a mente,pedt�remo:l di­
zer com ol'o'ulbo q ue a provincia de Santa
Cathal'inu s�rá tida, pelas suas immel),ms rt­

quezas, como uma da,; primeiras (10 Impel'io.
.

- Abrio-se no dia 29 o jllry na \'i�la t.10
Tnbarão tendo sete processos. Sel'iio Julga-

·-tios porém só cinco, deixando de' sel'em os
.

•

�lJtros, um

..

por ainlhL nlü. <!star prompt01 e

Iontro p:"Jr �c a.cl1:.11' e�c9ntllll:) o l'éo. '

Está'sendo tumhetn aqUI p.rocessado pelo
-art jiliz de t.1ireito �la c_oru::rca o no��o amigo
dr. Francisco .. (,",� Llill.\m'"1n,,= :'idU e·�t.an­

do bem a par dt!:lta qtlr,,,LilO deixo dt! Mb:cr
........ �

o Paqé.

SECÇÃO LITTERARIA.

« Pl'imavéra eu te saúdo
. « Como a rôla do sertão,

« Eutre as fúlgidas 'mallgueiras
« Ao briucar da viração.

(C J á no bosq ue à voz escu to
« Do canóro sabiá;
« Já do sol lIm raio bl'ilLa,
« Prateando 11 :leI v<l-lá.

« Já minh'alma triste acorda
« Do seu >;tJnho agonisallte;
« Já 110 invenlo o som fllnere(}
«( Pelos al'es vai di::itallte,

(C Já do sol I1Ill raio brando
« Minha fronte t:oj�te aquece:
« Jú da vida ao dore encauto
c( O meu seio se intcrnece.

« Primll\'6rn, cu te !)"úJo
« Pela voz da viraciLo !

,
,

.
'

«--Grunt a Crr�HçH. q"lje se extlllft\l,.e
« :":,l ;'ICil 1''']]''': c,)r'�çã(.l.

\Jl.��'
te dl!smnia !
o m":_' :dc'''rc
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�Úo ..
J

, re

'de. """" u .....,...._

maneira nos é muito prejudicial, porque,
corno se sabe das reuniões da municipalida-
de aepencle, a'commodidade pu b!ica, e algu­
mas falt.as sentimos que devendo ser pela

....1\11'Ia.'1. olhadas com mais alguma att.enção.
Entre ellas, as principaes são: acelO DOS

açougues, ruas e praç\l�;-.Jcal.çan?ento, atet:­
TOS, etc., etü. E.estas �ceS31dades são mUi­

to indisponsaveis, porque dellas directam�u-
te depende a �allt.1e publica.

.

Ainda nllo fez tambem com que o cllladão
Antouio.-José da Silva, 3." jniz de paz deste
municipio, prestasse jllramE'nto, nao tend.o
elle motivos jnstiftcavei::l que o Ímpos:>ibili­
tem de exercer semelhante, carg�).

Exceptuando a ·Iei sómente os q ne sofi'rem
molestias prolongadas, não se sal?e porque fi.

camara nilo faz com que o sr, Silva preste
juramento; goz�tlldo eile como é I?OI·. todos
sabido saude robu�ta e prulongadlssllua.
- 0'0ust:1-00:3 que pedio demiss[o cio lu­

gar de procurador da eamara nmnicipal o

sr, Thomaz Heraclito Caldeira de Andrade.
Alegro-me por poder lembrar � camara o

nome do cidad:lo que por j L1stiça de ve ser

nomeado para esse luga�, aliás o de ma.is
.

confiança ne�sa illustre corporaçlio. Falia
. do Si'. Fortunato José da Silva, que como
fiscal tem prestado valiozos serviços a este

municipio, na esphera em que alca�1ção as

�uas at,ribuições.
1rGito tem feito, e tenho certeza que mais

firia, se mais força.11 lei lhe concedefise.
-

Este Sr, poi� tleve ser por,ju)Stiç:l. o novo

procnraJor mllnicipal.
Nüo se sabe ao certo t) que fez cOJU que o

SI'. Calt.1eira pedisse a �l1a demissno. Se po­
ténf, por sua honra epdignidade foi f�)fçado
a assim �rocec1er, louvamos-Ibe a. acção, por
que o homem que nãQ preza a sua reputa­
ção, eqtá abaixo qo miserllvel Cão que nos
lambe os pés, fazendo-se credor das miga­
lhas de nossas m�a.
Com a retirada do Sr. Manoel Jose de Bes­

sa, �gritnellsor. da commissão da q lIaI é
chefe o Sr. DI'. Gl'eerlhalgh,foi nomeado pa­
ra o slldstituir o Sr. Thomaz Heraolito Cal­
deitOa de Andl'ada.
E' com prazeI' q lIe 'ales pUl'ticipamos que

�ssou no dia 4 Je� em 3.' discllsSão o

projecto de le� t�)Ílcede á companhia elo.v�por CathannerfSe a subvenção de 12,OOO�
reIS, graça,; aos esfol'ços de alg'uns Jeputa.d?s. e cum espeCialidade, d) 1l0S::lO l1luito
rhg-no repl't':::elltante o Sr. capitã!) de fra,Q',1ta iTho!llnz Pedro de Di�tenr.oui)t Cctrim. Este 1

« Primav�ra, vem beijar-nle
« COlO teu Illme olle r.ndoidece!
« Sou a flôl' 'qu'e 1:1llrcha pende ...
« O teu s,ai Illillh 'alma aq uece.

({ Vem beij�lr-me.,. qtler� a vida,
« Qllero as flüres du arvoredo �
«-Ca.ntão aVe:l ... flllg'e o dia ...
« :'lfLO se morre <1:>sirn tão cêdo.

Ju.lia Cosia,

=- - ----.---

SECÇÃO NOTICIOSA..

Assumi0 houCem H adt)"lillistraç�() UJ pro­
vincia, depois do [rH presladt1 juramento de
qUilrto vice-oresiucntc, perante a Cilmara
municipal, o 1l0�S(l respeilaveLllnigo, o ve­
nerando anciàr/,ieneu[e COI ollel Lüiz Ferrei­
ra dI) Kascimeoto e )lello.

J\ussas felicitações por este mOli\'o a S.
Ex, e J'í sua 'Exma. familia.

Commllnic:J-D-os o nosso correspOO(lellle
de Lage5. em d,lla de 1 í de Agosto:

TIIEATRO. - Reunio se no uia 5 a dire­
ctoria para lri1Lil,J' dil prompLificilção do
sceo,lrio para o -Fantasma I3ranco- (que
pretende levilr a sccua no di-I 7 de setembro),
e do augll1ento 110 CIlOlarotes para aS �enho­
ras, e de alguns concertos que se precisa
fazer na. plaléa. Vai !)Juilo auimJela esta
sociedade e promclte uuraçüo, par:} cujo er­
feito é incansavcl c seu jireclor (o SI'. Fur­
Lauo) que nno poupa c:iforços em be�cficio
della.

Cl.\UVAS, - Continua o mnu tempo e pro­
metle durar. A f ,lia de generos ,,dilllellli­
cios já se vai fazendu senti r. C os rios cheios
oão �eixão ll'ausilar üs povos dos sítios.

qM'ARA �l{jNICIPÚ - fl"IlJem foi apre­
senl�du a esta Cl/I'P0r'ilC[JO', em se�são ordina­
ria, para uar sua iofurmaçiio a respeito,
um 11t'Qnerimc!JLo em o qual Henrique_ Lllll­
gheilv·ich. Ill.'giJciante /1.; praça Jr) lHo tle
Janeif-tT D"'Jj" iJ S. JI o im!}c;"l'lol' Jll'i�'ile7
gio pÓ"; .} Jlln,iS p�;'J_cx;;lo)far !Zliw;� ne�!c

Por LHa de espaço deixamo q.c trans­
cre\'er tIa llcgeneração ultima ti n'ilr1igo do.
Sr. &íallael José d'Oliveira, e IS tfocurnen­
las que o acompanharão, rel' ti'IlU!Cll!C a

ni.!cstüo de terrenos �Iltre EOIl cca I) lj'ran-'I
_ ,

Çil, com o Sr. procurí\dor fiscal da llJcsou­
raria.
Qualquer palavra que pronunciaSSC!l\ü3

a rcsptlilo �eria.lax'!ll<l de iulriga, e CllO\e­
niencia, politica. e por isso chamamos n
ól!t('iJcào de nossos leiLores para o IL til i da
Ilegeliemção onue eSlá belll pdtenlo o 1)
purecer do Sr. procurador, fiscal. o para o

artigo uo Sr. Oliveira qi!e ll31) é. suspeito,
por ser amigo tio Sr. ]).lcllurel Pílauga .

Pr0cedeole <la côrte clllrárflo a 3 do cor�'

rente o Gerente e !rausporte Boni{ucio, que
scg'lidio para o sul.

Neste ullimo reio de passngcm o nosso
dislincto amigo ü exm. sr. eapil;io Ih r ..ag'l
la Thomaz Peulo de Bitlenroul't CotJ'im.

S. Ex. foí recebi(lo no tr;lpichede dcsem­
bílrque por grande numero de amigos,.quc o

llCOm!Jallhárào até sua casa Da' Prai;! de
Pó:-a, selldo ahi ôinua .visitado 1101' muitos
oulros que pela impropriedade da hora, nào
puderão assislir o seu desemba l'f1ue.
FelicilílllJos II s. ex. por sua chegada, as

�il11 como felicitamos ii s, tlxmu. familia.
S. Ex" \'eio incumbid) dl� fazor certos es­

tudos sobre balistlmenLo e iílumillação das
custa'. barras e porios desta proví!Jcia é da
de S. Pedro do fijo-Granue do Sul, il bordo
da canholleir'l Mea!rim que brevemenle de\"'e
clie�ar;) csl0 porto; e examinar tambem as

cOllq)allhias de menores das mesll!as proviu­
cias e outros seniçus da tepa-rliç�u de muri­
IJh!)

-

I 31' "".(."
,

l40g0 que f:jlet�tlf [\ ir ea� I;n �. i1...\. pra oe !
:;Cl"qir- !lili',Ui r'a�1r. li!' ';:"1'11 i\l!" t}." n ,I ..�">;� .i..

J

3

Da gazetilha do Jornal do Commcrcio de
22 de setembro, p. passado, extruhimos o

seguinte:
'

-

\ '

« MANIFESTAÇÃO. - Os ope ra rios do arse­
nal de marinha da côrte, em numero supe­
rior a 2,000, formando as tres directorias
com seus chefes á frente, levando cada uma
dellus a bandeira nacional e precedidos de
tres bandas de musica, terão hontem li S.
Domingos despedir-se do Sr Barão da La­
guna, que ha pouco foi, a seu pedido, ex­
onerado do cargo de inspector do mesmo ar­
sennl. Reunirão-se aos opera rios numero-
,sos amigos do Sr. Barão de Lagunn,

RecelJír:los lodos pelo Sr. Barão dn Lagu­
na e sua f'amilia Da casa de sua residcncia,
tomou a p�(\\'ril o Sr. tenenie-corouel Dr.
Me.llo e Al\'im, director de urna das seccõos
do arsenal, e expressou o sentimellto com
que todos os cmprl:'g:Jdos do inesmo arsenal
"ião afastar-se dngüelfa repartição o seu all-

, ligo e eslímiluo chefe.
Respollflen o Sr, Bar50 da LQguau agrí.l­

decendo aqllella honrosa rnnnifcstação.
Fallárão em seguiua ,os Srs. 1° tenente

Mflírcilps, Dr. PenidoJunior, Beuto José Ri­
beiro, Qrs. Gabizo e Agostinho Pellido, e de
noro o Sr. nt\rão da Lagul1::J,

Foi ucpois �el'\'ido um profuso lunch, du­
fante O flual se fizerão muitos brindes, CXy­
cu!audo <IS bandas tle musica varias peças.

Esta brilhilll!e manifesl;lcão honra (al1(O a
peSS'.la·a qUPIl1 foi feita, como as que a fize­
rãor »

FóJ fft.íJil(bdo responsabilisar, pelo millis'"
teri!) �pJnlp6rio, o eX!ll. bispo de Pernam­
buco !'t. 'P1',�i Vilal.
Crê! � qu(' ano será esto o unÍco"

I I

..'

NCI dia 28 do mez 'passado foi baplísuda na

igreja matriz' desta capital a ·inllo::cnle nlaria
José, filha do nosso llistíncto amigo o sr.

capitão,-tenr'nte José Manoel d'Albllquerquo
d'Aralljo C'l\'Illcanti Li!!s, diguo capilão do
porto desta provincia.

Ao chegaI a recel11-baptisatla á CJS:l, seus
, caríohó30s pais,cheios do maior jlibito, pll­
zerão nas rnflosinhas da inooCenlc tres cur­
las de liberdade sem onus algum, qne farão
em seguida distriblli,jas pe'los \.res escr:I\OS
Julietll, Julio e Seraphiua. os unicos que
possuia o Sr. Ca\"alcaoli Lins, sendo lodos
menores de "jo!e e maiores de quatorze ao­
uos·1

Ao presencinrmos um Lul act.o oe philan­
lI'opii1 lJi'1O sabiállloS o qlle milis odmirar, se

a-gra:ídão e o reconhecimento uos liberlos;
ou o jubilo dos eslremósos pais, ou aillda o
riso infantil da incoD�cicute lJue mO[Í\'ára
nquellil S-CC1�t\ cornlTIovenle !

Pela CXUlil. sra. D_ Francisca ,Carolilla
Willing[oll. (l�pI)Sa do sr. \'ice-collsul dos
Eslados-Unillos dil America do Norte,
Guilherme U, Willinglon, foi libertnda fiO
dia I) do correnlo, aonÍ\'ersal'io naLalicio
daqllella, su'a escrava Juliana, pa rUti de 30
annos talvez, forte e robusta.

Temos prnzcr em registrar em OOSSólS
columnas fac,Los como esLe que bem revelüo
í1 nobreza de sentimentos daquclles que os

jlralicão. '

A redacção do Conciliador declara que o
Sr. Luiz Carlos de Saldanha e SOUZél uno'
tem escriplo ullla pnlavra para este jorll:d.

Excusado é PO!S o SI'. b.ichilf'cl Pill1nga o
a me5ma Regeneração continuarem nessas
nllu5ões improprias c oITensi'las no caracler
riJqudle dL�!inclo cm:if(:gado
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Envlandõ nós constante e regularmente urdidas pelos seus adversarlos I'olitiros da
-este jornal para 10lJOS os usslguautes, de róra. eapltal, adversa rios qlltl jámais cessaram tio
-estnmos eutretanto conLinuamcnte recebendo votar-Ihe amnls encarniçada guerra. S. S.;
-reclamações de que elle não chega ao seu porém, comprehenüeudo que, no seu prece-
-destine. ,',

.

dlmento. leria um meio mais effieaz de des-
Entre os queixosos apreseutão se etn pri- mentir uns e convencer da'- verdade a,QU-

meiro lugar os deLages e da.Laguna.tcujos tros, soube dissimular a impressão menos

.iernaes tem sempre, sido remellidos - os
-

agradavel que lhe causara .o conceito de to·,

d'aquelles pel« secretaria tia presideucia e os do injusto em que por alguns era tido.
'destes pelo eorrelo.

,
Com effeilo, desde que o Sr. Servila to-

Chamamos pois a atteução do Sr. admluis- mou a inspectoria da alfandega, uma nova

'lrllth>r docorreie e secretario da presiden- éra de ornemse encetou para as diílerentes
-eia para -eSLo1"5 reclamacões. funcções daquella repartição, até então de-

. :..__'-- cahida da sua verdadeira áltu rol.
, P vapor 'Caideron -chegou 'hontem da A.dedicação com que S. S. se entregara
'tôrt&. ao serviço publico, Em 'breve se deixou co-

'Foram nomeados: nhecer na perfeita flscalisaçâc do porto, na

Presidentes: integral cobrança' dos impostos e nas oppor-
Da provlncia do Maranhão, o 'bacharel 'tunas appllcuções das penas que as leis im- Minh'alma é um tempe florescendo agora

.Augusto Olympio Gomee de Castro; . põem aos defraudadores'da 'Iazenda publica, Nas auras da manha;

Da provlocia da Parahyba, f:' baeharelÍ. muitas \'.eze� dis�arça(jos�,
' . Que lindas eôres no trajar da 'FIÇ>ra'Y

'Sllvino Elvidlo Carnetro da Cunha,' ,f)epo�;(tal'lo'lcal da confi.ança do governo Tudo é perfume que o mancebo adorá

S S d Na quadra mui louça. ,Da provlnela da Bahia. o conunendadcr I que o-nomeou, ' ._ tem
SI' o sempre pres-

.Antonio'Canilido da CI'UZ �1achíldo; : ,suro�� �a coadjuvação que o _mesm.o g.over- :Minh'alma é como a petative affiicta
üa provlneia do Espirito-Santo, o baeha- � .no sol.l'Cua na �phera de suas aUl'lbut.ções., .

Que geme no mangal;
rei LufzEugenio .fIorta Barbosa:

,

UltlOrameute deo··�. S: a prova mais �a-. i Se 11 triste em magoa na illusão medita,
na proviucia de Santa Cathnrtna, o Ih.' bJI do que a�vance!: scíente .de .elllpenho .-Souhando a' gloria, seu futuro adita

João Thnmé lia Sílva-: com que o governo traia de .aurahir a colo- ; ;"
N'um canto funeral. -

nis�ção para o Brazll, 'facilltilndo .aos ·emi-· .'

grantestodas os -ecmmodidudes possivelse :' Minli'ahna é o ventoque fustiga a planta
dispensando-lhes os favores eompntiveís Que 8 pouco rebentou;
com a nossa 'legislação, tem lambem o Sr. Feliz Ci tempo quando o mundo encanta I ...

Servita de 'hormoni:J com as leis, pródigali- Pois-breve passa-mesmo a vida espanta
'e!!!!!!!���������!:!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!� sado a todos os colonos qUC'se dirigem li co-

.

O tempo que se amou.

louia D. ;Francisca O agazàlho que possa mais

rea'lçar nó estrangeiro. Mas este tão louva­
,rei 'modo de' proceder, os ad versa rius politi­
cos de S. S. lem_ encarado por um oulro·

prisma. .
. _.

_

Na questão �uscílada entre a 'politica ·e o

SI'. Senita, ácerca dos ultimos colonos vin- :Minh'alma 'é um lago de certileas d)Í'6S,
dos Da galera Guttemberg deixa-se "êr cla-

'

.
Sosinho e quedo·está;

Felizmenle esla já é escripla sob'uma 'im- ramente O despeito que a certos '1udi\'Ílluos Tem .preso á margem seu batel d'amores,
.Ipressão muito mai,s agrada-vel, dQ que a que tem causado a sabia direcção que S. S. dá Por onde nascem mui galantes flores
:.presidia ás minbas ultimas llIi��ivas, para aos ilegocios i1e sua alçada. 'E 'canta o sabiá.
'·0 seu conceiluatlocjornal.

.

( , .� Felizmente para o'Sr. Serv·ila. o presi- '

H
. .

I b f
. :Minli'almn é Mmo dos 'pa�lios a dhla

'

,

oJe ôs alllmos I esles uns' l'anClscanos (jante da provincia agrad eccnlto e louvall-' �

d I
.

. Nos céos a reflectir;
.

·desasso-mbratlos eX[lan em-S6 fi 'egres e sa:' '.10-0 pelo elnpen.J.o com que tratara aquelles .

lu II Porem a pobre 'que sem6stl'a esqUIva'
tiS'�ej.tos. ngrader.en,lo ao go\'ero.o imperia a, Ileg�eios, soube ipt.erpretal' os verdadeiros Merece o raio d'uma hlZ mais vi'va,
s!,ll.cltllde C?1l1 que .s� houv� paI a comnosco, senllmentos que anllDllranl S. S. a afTronlar Que a faça mais -fulgir.
hberlando-Ilos·do JUIZ mUlJlclpal. O bachll.- as iras de alg�em. que, insuOado pelo"inti- ' )."'_
rei Ma.rqu6s -Leite. p�za"ello 'horren�o Qll6-, .Lutado Dr".F�ire4Q. prel,' nlfi' e orali-' Minp'alma.é como o ·tangará 'feridf'
:hll mlll"', 110S eixpulsofá ii �tlJ,l1jf1tt\\\iad6"'6 'sàT-õ.·1I "T ..... '''r'' >. " ..':.. De syncope 'm?rtal; ..

doce paz, ,premissas ueces$arias para aJeli- "

Narrar todas as !peripecias que se lderam -Se ouvisse 8 fa�la do.meu a?jo infid�,
Icidi!de de um I'OVu.

'

• •
. por causa d'esses colonos seria fasUdioso: . <.Me ergueTa altIvo-da lI��IS!1� dest>Ide�

Na verdade, nada maIs Juslo e 'rJlsoavel além de ir esta bem exlensa; mas nãb é pos-
Num canto festIval ....

'tio que o conlenlamenlo lJue se nola em 10- sivel deixar em silencio a dedicação. zelo e S. -Francisco.'

d�s os semblilnt�s, �t.é agora sombrios e affli- actividade com que o·Sr. Servila se portou
ch,vos; nada mais ltolLo do que um povo ale- n'essl occasiào, providenciando aos colonos'
grar-se, quando vê cheg,ldo ·0, momento de enfel'lDOS de -variolas'todos os meios de tra-
realizar:'so esle sagrado principio -d(lre lamento. satisfazendo igualmente" as me­

�uu,!, cuiqu.e-,base e .fundamenlo �e Ioda a dillas ecol1omicas, quasi sempre i:naLleDd1�
Jusllça, de qtle ha mUltu e despotll:amente vcis em casos laes.
vi \"iamo� privados. ,

E, tiO aclt(al estado de cousas, oesta -épo-
'

ca elll que as dures da alma parecem não
aclllar no equUibrio ,governamenlal de um

�fQI/�(J"l tf tJ1\ llWTQ11ID'\1fTl'�I\1hrIDll n 110paiz, rclaxondo-se o cl1mpl�ime�to dos de- �J.et\1s'-l.1.!l\IJJ 1\ll.fà U\1sJ.l ,WID A\�
"veres santos, que a lei lJatural immuta\eis
est-.lbelecêra. 'é surilluamente grato ao bra­
silei ro iJo principios e de coração poder re­
-gistrar actos, como o que acaba de praticar o
tlOSSO governo, 'suspendenUo e- maollando

respollsabilisar o juiz que prevaricou no ex­

ercicio de sua 'jllrisdicção.
Cerl,llTIe.nte os adversa lÍos, da politica

dominante dirão que o governo 'fez o �ue
ue\'e f'lzp.r todo o a,lminisl!,[Idol' qlle real­
meate só lem por norma de cOllduela o bem
e a prosperid:ltle fios seus administrados,
,mas eu I'esponderei: Não se conteSta esle'

,aover, 'O sim. levalita-se 11m 'volo ,de agnléle- .

··cimento ao governo que sonbe cumprir esse.
'mesmo devlll', ate huje quasj qli'é olvidado.

Agora só nos r�sta ver COlIIo. se defende­
trá o·Sr.. Marques Leite DO J}rocesso a que
nalul'itlmenle lerá ·de 'respondeI'; am. com
<evidell-clll,'se recol1>flecerá a jusiiça do acto
'd'o governo.; IIhi se tomará bem palenle a

'ventade'das accusaçõesque'coutra essejuiz,'
de 101la a parte se·levantar·ão; ahi. finalmen­
'le. se rasgará o véo ·com que o Sr. Marques
Leite occu-lla.(Js seus pr'edicados.
'Esperemos, porlnnlo, pois que já não nos

:podemos queiur da sorle.
- 'Uma vez, Srs. redactores, que n -gra·

1.idão é o principio-em que me inspiro jlaríl
,dirigir-lhes esta 'correspondencia, não é li- O doutor José Ferreira de �Iel'lo, juiz de or-
'etto eximir-me4le communicar-,I'hes o qUiln·: ,Que o Sr. Bacharel Pitanga, que nunca phlios nesla_cidade do Ileslerro, capHal�da
to a partí!·mais sensala desta cidade, mor-; ·desceo a responder-nus, hoje o faz com tan- 'provincia de Sa,nta Cntharina e seu lermo,
menle a commercial, se acha pcuhorada para lo afan?

.

. por S. M, L � a quem Deus guarde, etc.
-C(lln o Sr. PeregrillO, ServiLa d� Santiago, Por que será que o Sr. Pitanga tão ad'O-' t

digno inspector da alfandega. , eirado sempre, tão meigo e' Ião rjsonho, hoje Faço saber que por este juizo receb�m-se,
Nomeado para este cargo em 187:1, o Sr. apparece tão zangadinho? propostas em cartas fechadlls, alé o dia 16

'Servita leve que lu'clar com as p'f�venções. Por que será quo o Sr. Pilnnga. quando du corronte mez, p�ra a vel1lla d�sescr.. vos: .

d d �

___
-- :_ .. � -.!'---- ..
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tempo lhes atirava por' de II'a; âo. páu. e

hoje atira-se a tuti quallti. sob sua assigna­
turn ? '

Por que resplngou 6 revol veu tanta lama
no final de seu ultimo artigo? !
Ora é boa é por que lhe derão

'em balda. certa .

A caridadé.

Mlnh'alma.

Mính'alma é um' livro na brochura ainda, .

Com folhas de setim;
'Tem bellos cantai! d'uma historia linda
Que foi prescripta por paixão infinda,

Com tintas de rubim,

Minh'alma é fogo-cámo o sol candente
Nas plagas do Bruzil;

Mas quanto gelo no sorriso algen-te
Fugindo a crença-o peito meu pr€sente

Da virgem tlio gentil.

No paquete Calderon seguio para �lol1(e­
'Vilt-éo o ex-presideute desta proviucia, bacha-
rel Pedro Kffunso ferfeira.

.

-Santa ()atlllu·hla,.

'8. ,FI'iJnciseo, 16 de Agosto.

!I
.

�.y.

"

I
M.•t..

VI-te passar.-_

(Da Naçãa,) Vi - te passa r ... e tens olhos,
'Fitarão nos alhos meus. ,.,

E mell peito nos paipites. "
_

'

Qufzéra ós-pal!lites tens .....
'

'E, como os meus. os-teus olhos
De mago estello 'rulgôr ....
E" com'o ús teus, Oleus palpites,
,Disserão todos: - Amôr I1, A loglea .1. R('!�enerl\çã••

Vi-te passar.... e depois
Segui·le co'qs'olhos avidos,
E os palpites de.meu peito.
·Cumo os do teu, fOl'ão pil v idos.....
Amor! amor I ... qu'esla chamma
Nos elabora a exislencia ! ..
l� meus olhos e os páipiles,
Forão então de - de·mencia ! ....

-

'

A junla da ·thesourada de fazenda .desta
.

IHO\ incia compõe-se _1105 lllms. 81'S. A·ntonio
Caelano da Silva -Kelly, insl-'eclor; Julio
Cezar da Silveira, contadol'-; Luiz Carlos de
Saldanha e Souza. secretario: e bacharel
Olympio AIJolpho de Souza P-itanga, procu­
rador fiscai.
Tendo ficado isolada a opinião llo procl1-

rador fiscal e dizendo a Regeneração de que
e Redactor o Sr. Pitanga. que era insuslen­
tavei a decisão da thesouraria, e iniusla; e

perguntando se teria sido. feliz o Sr, inspc­
tlor da theso.uraria em sua 'estréa, claro eslá

que Dão pode sei' (ILlribuida es�a classifica-
.

ção a qu.rlquer dos( membros da junta, flor
que' nflo gozão ,das boas graças fios leda-'
clores da &generaçiío: logo suslenlalllJo es- ,

ta o parecer 'fiscal, é mais do ·que claro, e,
não admiUe contestil'ção que o artigo atlud·i­
do, não; do Sr, 8acha-rel .pitanga ..

A trempe.

Vi-te passar ... e pas4lasle
Como a btiza que perpassa ...
Depois - .dos olhos senti
Hllmeute a pupilla baça ...
Depoi�... os olhos assim
Num "tangor de lenidade;
E de meu peito os palpÍl'e-s,
Disserão,·enlão: - saudade 1...

B. Can,dtho d'Oliveira.,.
"

,I

reduzida sua avaliarão á 400;mOOO réis'
Prudeneio, crioula. de 10 annos de idade:
reduzida sua avallação lambem á 400;ZPOOO
réls; Therez«, mãe destes, reduzida sua

avaliação á SiO;mOOO réis; pertencentes aos
herdeiros da finada Anna Caetana da Coo­
celção, de que é inventariante seu marido
Achille Silvy; cujas propostas serão abertas
no referido 9,ia, na sala das audiencias, ás
1-1 horas da manhã.' E para que chegue ao
conhecimento de todos e de quem convier,
mandei passar o presente edital e outro de
lgual theor. que serão, um afflxado 110 lugar
do costume e outro publlcado pela lmpren­
sa, Cidade do Desterro, 7 de Outubro de
1873. Eu João Damasceno Vidal, escrb ão
juramentado que o escrevi.

JosJ Ferreira de Mellci.

AftftOlfCIOS."

I. o "atalllão de artllllal·la da
,

5110rda naeloli-,.,

·

Os Srs. officiaes ultimamente promovi-
dos. são convidados a virem prestar jura-

·

mente uã-secretarla deste corpo,
Secretarla do t.0 batalhãoríe'artllharía da.

: G. N. na cidade do Deslerro om 8 de Ou'"
· ltl-bro -de t 87 3'.

o

F. de P. Seára.
t.· tenente 'secretario iDtefÍno.

I�····II�········I
II Irmandade' de São Miguel e Almas....
.. . . II
.. De ordem do Irmão juiz, previno II
.. aos irmãos e mais fieis devotos, que II
1.1 do corrente mez em diante terilo lu- II
II ga r as mi�sas aos Domingos de ma- 1&
.. dl'ugada, na igreja mnlriz, celebra- II
II das ,elo Rl.lv. Sr. conego Joaquim .,0<>-.:

• E10yde Ml'deiros.
'

_ r:'o
.. Consislorio da, irmandade de São II
II Miguel e Almas, � de Outubro de I!"
II f873. -

.

..
..

'

O secretario ..
II Francisco Emiliq da .costQ CiJlpde _� ._,.

,L••••••••••••••_'.�\;
� . p, .

'.rJllaadade de S. ltllgllcl e lll..
ulas.

De ordem do irmão juiz d'esta ir0l3n(fa­
�!fe, faço oonslar que a mesma irmaôdade':O

, ,:possue , caixões runebres para alugar, sen­
Ito 2 para adultos e 2 p:.ra menores, os

'qHaes serão ·cedidos graluitamenfe aos ir­
:mã�s e oulros pobres, mediante allestado
de autoridade que tai prove.
,

Quanlo ao aluguel dos mesmos deverao
ajustar com o irmão thesoureiro o Sr. Eu-
genio Berriel'. .

,

Consistorio da irmandade cJ� S. Migncl e
Almas, ,9 de Outubro de J 873.

O secretario •

Francisco Emilio da Costa Cidade�'

a casa e chaca ra do alto da rua da Fonte í

Grande. travessa do Malto-Grosso, COIII,
excellenle agoa (lotavel. e correnle,,' e pas-

.

to para , a 6 animaes. Tudo por preço
muiro r3zoa-veJ.

Para vêr e Jratar com o f'

COJJego. EloY'

, �."

Olt 'l·roca-se- por uma ca.sa terrea, q�le lebb�
,

qllintal e 3goa, o sobrado da rna da COOSI1.-,
tuição n. S 7. Trata-se com o

C.o.nego EICJ'!Í,
________________________________�r.-.----------------�
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